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Passado o primeiro turno da 
eleição paro presidente da Re-
pública, os empresários da Fe-
deração das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (FIESP) pre-
tendem empenhar-se agora 
em uma maior aproximação 
da entidade com os represen-
tantes do Congresso Nacional 

e das diversas áreas políticas 
no Pais. Essa aproximação foi 
um dos temas da reunião da 
diretoria executiva do FIESP, 
realizada no final da tarde de 
ontem. 

"Estamos tendo eleição pa-
ra presidente este ano e tere-
mos um novo pleito no próxi-
mo ano para o Congresso e 
governos estaduais. Precisa-
mos nos aproximar desse os- 

sunto, mesmo porque alguns 
dos empresários da casa têm 
interesse em disputar cargos 
políticos brevemente", disse o 
primeiro-vice-presidente da 
FIESP, Carlos Eduardo Moreira 
Ferreira, que garante que o 
interesse dessa aproximação 
nada tem a ver com o resulta-
do do primeiro turno da elei-
ção. 

rou, após a reunião, os 
principais fatores que os le-
varam a apoiar Fernando 
Collor de Mello. Segundo 
esses empresários, o plano 
econômico de Collor é o que 
melhor afina com as aspi-
rações da iniciativa priva-
da. 

Amato, Abram Szaj-
man, presidente da Fede-
ração do Comércio, Paulo 
Queiroz, presidente do Sin-
dicato dos Bancos no Esta= 
do e Dario Ferraz, presi-
dente da Federação das 
Empresas de Transporte 
Ferroviário chegaram a 
contar suas experiências 
empresariais para justifi-
car o apoio ao candidato do 
PRN. 

"Comecei a trabalhar 
aos 13 anos como entrega-
dor de cartas, e hoje tenho 
15 mil funcionários e fun-
ciona, nas minhas empre-
sas, a harmonia entre o ca-
pital e o trabalho, e o Collor 
é quem melhor comparti-
lha desta posição", disse 
Amato. Szajmam, Queiroz 
e Ferraz seguiram a mes-
ma linha. 

Flávio Telles de Mene-
zes, presidente da Socieda-
de Rural Brasileira, disse 
que não votará em Luiz 
Inácio Lula da Silva pelo 
fato de temer a desapro-
priação de terras produti-
vas na reforma agrária que 
o candidato quer implan-
tar. 

Os presidentes da Asso- 

ciação Comercial, Romeu 
Trussardi Filho e da Bolsa 
de Valores de São Paulo, 
Eduardo da Rocha Azeve-
do, também declararam 
apoio a Collor no segundo 
turno. Eles, no entanto, co-
braram, tanto de Collor co-
mo de Lula, um esclareci-
mento maior de seus pro-
gramas econômicos. 


